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CERUSSITA (cerussite) - Mineral do Grupo dos Carbonatos. Grupo da Aragonita. PbCO3. Do latim cerusa (chumbo 
branco), por sua cor e composição. 
 

Cristalografia: Ortorrômbico, classe bipiramidal-rômbica (2/m 2/m 2/m). Grupo espacial e malha unitária: Pmcn, ao = 
5,179Å, bo = 8,492Å, co = 6,141Å, Z = 4. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
 

Ângulo de difração 2  ( ,   1,540598 Å)θ CuKα λ =1
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Figura 1 – posição dos picos principais da cerussita em difratograma de raios X (modificado de Sahl, 1974). 

 

 

Estrutura: na estrutura da cerussita, cada átomo de Pb está em coordenação 9 em relação aos átomos de oxigênio, e 
cada átomo de O está coordenado por três átomos de Pb. Os átomos de Pb e os grupos aniônicos (CO3)2- dispõem-se 
em planos perpendiculares ao eixo c, sendo que os cátions estão arranjados de maneira similar ao empacotamento 
hexagonal compacto, o que dá origem a uma simetria pseudo-hexagonal, que se reflete nos ângulos do cristal e na 
geminação cíclica pseudo-hexagonal, característica de todos os membros do grupo da aragonita. 
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Figura 2 - estrutura da cerussita. (modificado de Chevrier et al., 1992; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Cerussite.jpx#.WHtPY-SQx9A) 

 
 

Hábito: forma massas compactas e granulares. Também estalactítico, pulverulento ou como agregados intercrescidos 
e entrelaçados de cristais. Raramente fibroso. Os cristais são tabulares dômicos ou piramidais, equidimensionais a 
alongados em [001] ou [100]. Podem ser pseudo-hexagonais bipiramidais {111}. Geminação: comum {110} e menos 
comum {130}. Frequentemente forma grupos reticulados com as placas cruzando entre si, formando ângulos de 60º. 
 

Propriedades físicas: quatro direções de clivagem, sendo duas direções de clivagem boas {110}, {021} e duas fracas 
{010}, {012}; fratura: conchoidal; muito quebradiço; Dureza: 3-3,5; densidade relativa: 6,4-6,6 g/cm3; pode fluorescer 
amarelo sob LW UV. Transparente a translúcido; incolor, branco, amarelo ou cinzento, azul, verde; cor do traço: 
branco; brilho: adamantino, tendendo para vítreo, resinoso. 
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Figura 3 – cristais de cerussita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 

 

Propriedades óticas: Cor: incolor em luz transmitida. Relevo: muito alto positivo a extremamente alto positivo, n > 

bálsamo ( = 1,803,  = 2,074,  = 2,076). Orientação:  = c, β = b,  = a. Plano Ótico (PO): (010). Biaxial (-).  = 0,273. 
2V = 8º-14º. Dispersão: forte, r > v. 
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Figura 4 – A) orientação ótica de cristal de cerussita (modificado de Deer et al., 1981). B) carta de cores mostrando o 

intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de cerussita com 
espessura de 0,030 mm. 

 

Composição química: Carbonato de chumbo. Pode conter pequenas quantidades de Sr, Zn e Fe. O número de 
átomos (cátions e ânions) por unidade de fórmula (a.p.u.f.) é calculado na base para 6 (O). (1) PbCO3. (2) Tsumeb, 
Namíbia. (2) análise compilada de http://handbookofmineralogy.org/pdfs/cerussite.pdf. 
 

 (1) (2) 

CO2 16,47 16,64 

PbO 83,53 83,27 

insol.  0,24 

Total 100 100,15 

 

Propriedades diagnósticas: densidade alta, brilho e propriedades óticas (relevo muito alto positivo e birrefringência 
extrema). Escala de fusibilidade (von Kobell): 1,5. Solúvel em HNO3 a quente com efervescência (desprendimento de 
CO2). Petrograficamente distingue-se da anglesita pela birrefringência extrema. Da aragonita, witherita e estroncianita 
por ter relevo e birrefringência maior e não efervescer no HCl diluído a frio. Petrograficamente distingue-se dos 
carbonatos do grupo da calcita e do grupo da dolomita por estes serem uniaxiais e terem relevo menor. Distingue-se da 
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aragonita por ter relevo maior (além disso o relevo da cerussita é sempre positivo, em qualquer posição), 2V menor e 
pela posição do plano ótico. Da whiterita por esta ter relevo menor (além disso o relevo da cerussita é sempre posi tivo, 
em qualquer posição). 

 

Gênese: mineral produto de alteração da galena e de outros minerais de chumbo, na zona oxidada dos depósitos 
sulfetados de Pb. 
 

Associação mineral: ocorre associado a piromorfita, vanadinita, barita, calcita, azurita, malaquita, galena, smithsonita, 
anglesita, fosgenita. 

 

Ocorrências: no Brasil ocorre no Vale do Ribeira (SP/PR); Morro Agudo, Vazantes, Paracatu, e Sete Lagoas (MG), 
Boquira, Areia (BA); Três Irmãos, Aurora, Cedro, Granja, Saboeiro, Santa Quitéria e Tanhá (CE). 

 

Usos: importante mineral de minério de Pb. 
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